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Associadas da ANTF
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Malhas da EFVM e EFC 
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www.all - logistica.com
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http://www.mrs.com.br/
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Transporte de Cargas Brasileiro

Pesquisa do Instituto ILOS - 2009.



Extensão da Malha Ferroviária Nacional (km)

Ferrovias
Bitolas

Larga Métrica Mista Total

MRS  LogísticaS.A 1.632 42 1.674

Ferrovia Tereza Cristina S.A - FTC 164 164

ALL - América Latina Logística Malha Sul S.A 7.293 11 7.304

ALL - América Latina Logística Malha Oeste S.A (Novoeste) 1.945 1.945

ALL - América Latina Logística Malha Paulista S.A. (Ferroban) 1.463 243 283 1.989

ALL - América Latina Logística Malha Norte S.A. (Ferronorte) 512 512

FERROESTE - Estrada de Ferro Paraná Oeste 248 248

Ferrovia Centro-Atlântico S.A - FCA 7.910 156 8.066

EFVM - Estrada de Ferro Vitória a Minas 905 905

EFC - Estrada de Ferro Carajás 892 892

Transnordestina Logística S.A (CFN) 4.189 18 4.207

Ferrovia Norte Sul 226 226

Subtotal 4.725 22.897 510 28.132

Trombetas/Jarí/Corcovado/Supervia/ Campos do Jordão 520 102 622

Amapá/CBTU/CPTM/Trensurb/CENTRAL/METRO - SP RJ 456 425 881

Subtotal 976 527 1.503

TOTAL 5.701 23.242 510 29.635

Transporte Ferroviário de Cargas Brasileiro



Malhas ferroviárias operadas pela iniciativa 
privada - 28.314 km

Transporte Ferroviário de Cargas Brasileiro

Transnordestina Logística 

EFVM - Estrada de Ferro Vitória a Minas

EFC - Estrada de Ferro Carajás

FCA - Ferrovia Centro - Atlântica

ALL

- América Latina Logística Malha Sul

FTC - Ferrovia Tereza Cristina

MRS Logística

Trecho da Norte Sul

ALL 

- América Latina Logística Malha Oeste

ALL

ALL - América Latina Logística Malha Norte

- América Latina Logística Malha Paulista

Processo de Desestatização: 1996 a 1999

11 Malhas concedidas à iniciativa privada 

Com a atuação do Governo Federal pode-se atingir em 2015 

35.000 km de malha ferroviária.
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Agenda Estratégica das Ferrovias2

Programa de Aceleração do Crescimento - PAC 
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Resultados e Perspectivas das Concessões Ferroviárias
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Resultados das Concessões Ferroviárias

A entrada do capital privado nas ferrovias promoveu aumento significativo nos investimentos.

Investimentos nas Malhas concedidas à Iniciativa Privada
(R$ Milhões)

Notas: 1) Valores estimados de investimentos para 2008; 2) O ano de 1997 contém os investimentos de 1996; 3) Outros valores são correntes
Projeção  2009: Estudo FGV/ANTF

Fontes: Ministério dos Transportes, DNIT e Associadas ANTF.

Investimentos da União

Investimentos das concessionárias

Previsão das concessionárias

1997 - 2007

1997 - 2008

Total União
R$ 1,0 bilhão

Total Concessionárias
R$ 18,8 bilhões

2009 
(Previsão)

1.966

3.158

1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005

412 386

538 617

766
668

1.089

1.958

162 113

45
56

58

56
583

673

824

724

1.124
35

8

44

3.114

499
574

2006

2.294

2007

2.442

2.222

72

2.597

2.737

140

4.610

2008

225

4.385



Resultados das Concessões Ferroviárias

Produção Ferroviária 
(bilhões de TKU)

Os investimentos privados promoveram o aumento de 95%, entre 1997 e 2008, na 
produção ferroviária nacional, com as cargas gerais crescendo 112%.

Carga Geral
Crescimento de 112%

Minérios de Ferro e 
Carvão Mineral

Crescimento de 90,9%

Nota: TKU = Tonelada Quilômetro Útil Transportada
CAGR: Compound Annual Growth Rate

Fonte: ANTT e  Associadas ANTF
Projeção  2009: Estudo FGV/ANTF

1997 - 2008

2007 - 2008

Aumento de 4%

2005

95,1%

202,5

110,2 109,8 121,7 136,1 155,1

27,0 31,7 32,2
35,7 40,2 42,5

44,4
47,4

56,1

137,2 138,9
153,9

161,8 167,7
181,5

1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004

221,2

165,1

118,2106,7

141,5

125,3

CAGR 1997 -2008
5% a.a

2006 

232,3

183,6

48,6

207,5

2007

49,9

257,4

286,1

2009
(Projeção )

2008

210,4

57,3

267,7

7%



Resultados das Concessões Ferroviárias

Volume Transportado pelas Ferrovias 
(milhões de TU)

Minério de Ferro e 
Carvão Mineral

Crescimento de  81,8%

Nota: TU = Toneladas Úteis 
Fonte: ANTT e Associadas ANTF

Projeção  2009: Estudo FGV/ANTF

1997 - 2008

A movimentação de cargas pelas ferrovias cresceu 81,5%, entre 1997 e 2008.

Carga Geral
Crescimento de 66,9%

2007 - 2008

Aumento de 3,3%

2009
(Projeção)

2005

81,5%

368,4

186,1 185,5 199,9 237,0 266,5

67,2 73,8 72,9

80,9 91,7 98,0
99,4

101,8
117,4

253,3
256,0

288,1 291,6 315,8
336,4

1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004

386,0

268,6

207,2183,1

259,3

217,8

2006 

404,2

303,6

100,6

338,3

106,9

445,2

2007 

492,2

347,6

112,1

459,7

2008 

7%



Resultados das Concessões Ferroviárias

Fontes: ANTT e Associadas ANTF

Índice de Acidentes
(acidentes por milhão trens.km)

A gestão e os investimentos da iniciativa privada possibilitaram a redução de 
80,7% no índice de acidentes, entre 1997 e 2008.

Referências 
internacionais:

Entre 8 e 13 
acidentes por milhão 

trens.km

20051997

75,5

32,9

14,7

2006 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004

69,3
64,9

53,1

39,4
35,5 33,6

30,4

14,4

2007 

14,6

2008 

- 80,7%

11,0 10,0

2009   2010
(Meta )



Resultados das Concessões Ferroviárias

Fonte: ANTT e Associadas ANTF 

Empregos Diretos e Indiretos  1997 - 2008

As Concessionárias Ferroviárias geraram um crescimento de 126,4% em empregos 
diretos e indiretos, entre 1997 e 2008, sem contar a geração de empregos na 

Industria Ferroviária Nacional.

Proposta da ANTF para a utilização de 50% do valor de 
arrendamento em obras de pequeno e médio porte.

126%

20051997

16.662

30.227 30.508

2006 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004

14.375

20.352 20.482
20.190 20.215

21.085

27.659

2007 

33.254

2008 

37.720 39.000
45.000

2009   2010
(Projeção )



Resultados das Concessões Ferroviárias

Fonte: ANTT e Associadas ANTF

Arrecadação de Impostos, Concessão e Arrendamento e CIDE pagos pelas Concessionárias
(R$ Milhões)

Prejuízos acumulados da RFFSA 

R$ 2,2 Bilhões

Arrecadação de Impostos, Concessão e 
Arrendamento e CIDE:

R$ 9,9 Bilhões

1997 - 20081994 - 1997

O processo de desestatização teve forte impacto positivo nas contas públicas:

20051997

147

1.289

1.364

2006 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004

187

287

345
452

686

937
1.057

2007 

1.490

2008 

1.565
1.900

2.000

2009    2010
(Projeção )



Resultados 1997 - 2008

Resultados do Processo de Desestatização

Oferta
ÅAumento da produção em 95,1%.

ÅCrescimento de 81,5% no volume 
transportado.

ÅAumento de 75 vezes na 
movimentação de Contêineres (TEUs).

ÅEmprega mais de 37 mil funcionários 
diretos e indiretos. 

Segurança

ÅRedução em torno de 81% no índice 
de acidentes.

Setor 
Ferroviário

Investimentos
ÅInvestimentos de R$ 18,8 

bilhões na malha e material 
rodante, incluindo 
recuperação da frota 
sucateada herdada da Rede.

Arrecadação à União
ÅPagos R$ 8,7 bilhões em 

Concessão e Arrendamento; e 
Tributos Federais, Estaduais e 
Municipais.

2002 - 2008

Total da CIDE

R$ 749 milhões



Os investimentos realizados pelas Concessionárias Ferroviárias têm gerado 
resultados importantes para o País 

Benefícios Econômicos e Sociais:

Á Aumento da produtividade do transporte nacional (Volume de 460 milhões de TU em 2008):

ïRedução do fluxo de cerca de 31 mil caminhões/dia nas estradas, melhorando o tráfego nas 
rodovias;

ïCaptação de impostos ïformalidade do setor ïredução da sonegação.

271

44
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Eficiencia em termos de custo 
(em reais, para levar 1000 toneladas por quilômetro)

Resultados das Concessões Ferroviárias

Custo de Combustível (transporte de 1 ton por 1.000 km)

Caminhão Trem Navio
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Fonte : Log-In. Logistica Intermodal ïMaio/09.



Projeção de crescimento do transporte ferroviário de cargas na 
Malha Nacional Existente - 2008 a 2015

TU 72% maior

TKU 86% maior

Combustíveis 2,5 vezes mais transporte

Matérias para a construção civil 2,6 vezes mais transporte

Produtos agrícolas e derivados 2,5 vezes mais transporte

Minério 69% mais transporte

Fonte: ANTF, junho de 2008 e Associadas - ESTUDO FGV.

Perspectiva das Concessões Ferroviárias
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Agenda Estratégica das Ferrovias

Desafio para o Desenvolvimento do Setor Ferroviário

Para o futuro, o desenvolvimento das ferrovias depende de um conjunto de 11 

fatores que integram a Agenda  Estratégica para o Setor de Transporte Ferroviário 

de Cargas:

Eliminação de Gargalos

Expansão da Malha

Intermodalidade

Tributação

Fornecedores

Agenda 
Estratégica 

das Ferrovias

Regulamentação

Segurança

Interlocutores da Inventariança 
da Extinta RFFSA

(DNIT, ANTT, SPU, IPHAN e outros)

Meio Ambiente

Tecnologia

Gente

Infraestrutura

Fisco -Tributário

SustentabilidadeInstitucional
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INSTITUCIONAL

Regulamentação

Agenda Estratégica das Ferrovias
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Agenda Estratégica das Ferrovias

ÁProcessos x Resultados: 

VA regulação dos processos inibe as inovações nas práticas de gestão e o 
uso de novas tecnologias, reduzindo ganhos de produtividade;

ÁMaior equilíbrio de direitos e obrigações:

VCumprimento das obrigações do Governo relativas à invasões da faixa de 
dom²nio, PNôs, etc. Ex: Assunção dos passivos de responsabilidade da União/ 
Extinta RFFSA.

ÁPublicação de normas específicas para: 

VPassagem em Nível; Apito de Locomotivas e outros veículos ferroviários; 
Bens Reversíveis ; e Receitas Alternativas.

Aperfeiçoamento do aparelho regulatório, focando a regulação nos aspectos relativos aos 
serviços prestados, em linha com as obrigações assumidas nos Contratos de Concessão, e 
buscando maior equilíbrio entre direitos e obrigações das partes envolvidas.

Regulamentação

VReversibilidade de Bens Arrendados:

Á Determinados investimentos são reversíveis , ou seja, pertencem ao 
patrimônio da União, que indenizará as Concessionárias ao final da 
concessão. 

Á Necessária a regulamentação dos investimentos das concessionárias 
nos bens reversíveis.



Agenda Estratégica das Ferrovias

ÁDefinição de regras para a renovação das Concessões;

ÁTráfego Mútuo;

ÁDireito de Passagem;

ÁInvestimentos em projetos ferroviários. 

A ANTF terá os seguintes pontos prioritários de regulamentação junto a Agência 
Reguladora - 2009 a 2010:

Regulamentação

Definição de regras para renovação das Concessões. 


